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Introdução: Breve Contextualização da modernidade e suas idéias 

Um dos primeiros atos de uma série de idéias (pensamento) relativas ao 

pensamento social moderno sem dúvida foi o de buscar a abolição do conceito 

repressivo de homem cristão tradicional. Ou seja, o conceito do homem fruto 

do pecado carnal, difundido pelo cristianismo, passou a ser questionado 

institucionalmente tão logo a racionalidade científico-burocrática se constituiu 

como modelo explicativo e de construção da realidade sociocultural moderna.  

Concomitante, aos atos de transformação do humanismo católico, 

socialização estabelecida pelas leis de Deus (Cristo) e o humanismo fruto de 

um movimento de ruptura vindo do desenvolvimento da sociedade e das 

ciências, deu-se à passagem do mundo agrário-feudal ao urbano-industrial. 

Períodos onde se consolidaram os processos sociais voltados para a busca da 

abolição de idéias que até então vinham aprisionando a educação e a cultura 

ao conceito de homem servil ou oprimido pela pobreza e os dogmas da 

religião. Nesse contexto, o conceito humanista de homem sendo livre imprimiu 

ao cotidiano, sob as diferentes dimensões da vida, novas práticas sociais e 

culturais que paulatinamente se tornariam universalizadas por todo o mundo 

Ocidental e naqueles países tornados colônias ou territórios dos impérios. Uma 

prática, dentre outras que ocorreram, configurou-se na necessidade de tornar 

público e laico os conhecimentos científicos e as leis morais, para que se 

concretizasse a universalização da educação sintonizada às transformações no 

modo de produção material e científica, em bases burocráticas das instituições 

modernas.  

Nos séculos XVI, XVII e XVIII a sociedade iniciaria os processos de 

mudanças culturais (científicas), sócio-econômicas e políticas significativas, 

que resultaram de rupturas com o absolutismo da Igreja católica e modo de 

produção e de organização sócio-econômica agrário-feudal. O Pensamento 

Pedagógico Moderno foi sendo estruturado num contexto de transformações 

sob diferentes dimensões da vida social. Estariam lançadas as primeiras idéias 

culturais e científicas que comporiam um conjunto de instituições de 

socialização e de produção do conhecimento que nos acostumamos a 

compreender como estruturas do mundo moderno.  
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Do ponto de vista epistemológico, de uma filosofia do conhecimento, 

pode-se dizer que o primado da razão e da luz, naquele tempo/espaço 

estabeleceu-se a partir de idéias literárias e científicas Renascentistas. Séculos 

após, o pensamento iluminista (humanista moderno) europeu está pautado em 

processos significantes de transformações no setor de produção, mas também 

dos estilos de consumo de grupos sociais burgueses. Entre os séculos XVII e 

XIX as Revoluções Científicas, Burguesas conduziriam o imaginário coletivo 

para a adoção de uma perspectiva racional de progresso, cuja tônica dar-se-ia 

pelo desenvolvimento técnico e burocrático, de produção e científico das 

sociedades européias modernas e da América do Norte no século XIX, ainda o 

pensamento racional. Para Narodowski:  

 

a revolução industrial necessita tornar suas a física de 
Galileu, os princípios matemáticos newtonianos, a 
química de Lavoisier e a astronomia de Kepler, pois 
são esses os princípios teóricos que se encontram em 
condições de acudir para resolver as questões de 
tecnologia aplicada que irão se suscitando com base 
nos problemas gerados pela produção de mercadorias 
em grande escala. Os fundamentos dessas ciências 
haviam preexistido a seu uso tecnológico concreto 
durante dois séculos, mas foi necessário que um 
sujeito social - nesse caso, a burguesia industrial 
européia - pudesse absorvê-los e ressignificá-los de 
um modo particular e conforme suas necessidades 
históricas (p.2).  

 

O mundo Ocidental gradativamente passou a substituir a fé, as trocas 

simbólicas graciosamente vindas das dádivas da natureza, ou vindas de 

dádivas da Igreja pela ordem política, cultural, científica e de trabalho do 

projeto de modernidade fundamentado no contrato social entre homens livres 

visando o bem comum. As representações da pedagogia moderna estão nesse 

espaço/tempo de idéias das primeiras descobertas de um humanismo europeu 

que aos poucos romperia com o humanismo católico1. Na verdade desde os 

                                                 
1 No Brasil o meio educacional consolidou-se nas primeiras atividades de catequizar e instruir 
da Companhia de Jesus, trazida em 1549 no âmbito da Contra-reforma na Europa e da política 
mercantil da Coroa Portuguesa. Em se tratando da atenção às “massas” (população 
metropolitana da Colônia) e não aos nobres, podemos afirmar com base em Manacorda (1992) 
que o pensamento pedagógico caracterizava-se no humanismo católico, atendendo aos 
estudos da gramática, cálculos e letras, menos no enfoque das ciências que já imperava no 
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Trezentos e Quatrocentos, segundo Manacorda (1992), a sociedade ensaiava 

mudanças, pois já estavam instalados os alicerces da modernidade, por 

exemplo, o progresso científico vindo das primeiras Escolas que originaram as 

primeiras Universidades, em 1300, mesmo essas tendo sido orientada pelo 

catolicismo. É esse o marco temporal que repousavam os primeiros mestres-

livres, localizados em cidades comunais que protagonizaram a instrução dos 

artesãos e mercadores, da aprendizagem matemática pelos livros de 

contabilidade, cuja prática pedagógica livre visava à formação escolástica e 

ainda a profissionalizante. Estaria nesse período, sobretudo o espírito do 

humanismo moderno (Capítulo VI a VII), um humanismo que, segundo 

Manacorda, fazia  
“autocrítica dos seus aspectos pedantescos e 
fossilizantes, ligados ao mero culto formal das letras e 
das palavras, ao novo conformismo gramatical e 
estilístico (...) amplia-se o próprio quadro de atenção 
das palavras às coisas, do mundo antigo à atualidade, 
ou como diz Machiavelli, da ‘contínua lição dos antigos’ 
à “observação da realidade efetiva’ e interferem 
autorizadamente junto ao poder político para sugerir 
uma nova e diferente organização da cultura e da 
instrução (p.185). 
 

Para Sacristán (1999) a educação é tida como ideal de progresso. Como 

utopia de modernidade cultural e material, a educação ganha discussão central 

em meio intelectual, cuja defesa pela escolarização das massas em bases da 

ciência era o mote para as sociedades modernas alcançarem a melhoria nas 

condições produtivas e de existência. Portanto, tornou-se uma perspectiva da 

sociedade entre os séculos XVII a XIX alcançar o ideal de universalização da 

educação como pressuposto de avanços nos conhecimentos técnico-

científicos, mas também no desenvolvimento tanto material quanto espiritual da 

humanidade. (p.151). 
                                                                                                                                               
catolicismo praticado nas instituições voltadas para Escolas Superiores. Para os nobres a 
orientação curricular e metodológica pautava-se também na Ratio Studiorum, que tinha idéias 
um pouco menos direcionadas pelas idéias do Papado, embora bastante paroquiais e eclesiais. 
Era uma orientação pedagógico-curricular regulamentada para todo o sistema escolástico 
católico que imprimia seriação da escolarização, horários, conteúdos programáticos e 
disciplinas, onde o tom dos cinco cursos previstos centrava-se na gramática, humanidades 
(poesia e retórica), de filosofia (lógica, física e ética) metafísica, matemática superior, psicologia 
e fisiologia indo para o superior ainda incluía-se a teologia.  Mais adiante, já no fim do século 
XVI, os jesuítas trariam uma formação às massas de homens livres de caráter mais “útil”, como 
o ensinamento profissional de ofícios como de carpinteiros, lavradores, serralheiros, sapateiros, 
ferradores, etc. guiados pelo ensino sempre dos preceitos bíblicos.      
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A Educação na Modernidade: algumas idéias 

Objetivamos nesse trabalho demonstrar as raízes/relações histórico-

sociais do pensamento pedagógico moderno. A história das idéias pedagógicas 

associa-se à idéia de progresso pela via da educação como fator de 

desenvolvimento social, que se daria pela inclusão dos indivíduos, obviamente 

respeitando um sistema de hierarquização nos processos de produção 

capitalista, (industrialização). A racionalização das estruturas (instituições 

burocráticas) dependia da disseminação de idéias que consolidariam um 

imaginário coletivo de progresso pelo avanço técnico-científico. Assim, a 

Educação Geral ou Profissionalizante passaram a ser uma “atividade 

instrucional e instrumental”  universalizada para atender os trabalhadores livres 

e filhos, mas não como prática social formadora de homens partícipes do 

projeto societário moderno.  

Gadotti (2001), em seu livro sobre as idéias pedagógicas, ressalta que o 

período compreendido como predominante de uma pedagogia moderna 

(Capítulo 6) representa um estágio em que a educação se configuraria na 

perspectiva de caráter intencional ou instrucional. Um processo sociocultural de 

muitas mudanças nas instituições tradicionais, pois o que era ensinado em 

muitos locais fora considerado obsoleto ou tendencioso, uma vez que no início 

a educação intencional esteve a serviço da classe dominante, o clero e a 

monarquia.  

Na visão de Moacir Gadotti a mudança deu-se por descobertas dos 

primeiros humanistas mais desapegados do humanismo católico, tais como os 

ligados às ciências, dentre outros, René Descartes e a sua grande obra o 

"Discurso do Método", que remete aos quatro grandes princípios, tais como: 

“jamais tomar alguma decisão sem conhecê-la evidentemente como tal; dividir 

todas as dificuldades quantas vezes forem necessários antes de resolvê-las; 

organizar os pensamentos começando pelas mais simples até as mais difíceis; 

e fazer uma revisão geral para não omitir nada”. Essas premissas de Descartes 

constituem hoje como uma visão científica que pode ser relativizada, porque 

estando fora do contexto natural ou social daquela época, na atualidade 
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podemos flexibilizar com mais outros princípios metodológicos, o que nos leva 

a crer que de acordo com os demais fundamentos científicos das diversas 

áreas das ciências naturais, o paradigma cartesiano não serve como único 

modelo analítico.  

Em Manacorda (1992) estão entre os séculos XVI e XVIII as idéias que 

corroboraram para a organização de um pensamento moderno no âmbito da 

educação. Muitas dessas idéias surgiram em meio a Reforma (Luterana)2 e a 

Contra-Reforma Católica, fato que acabou por consolidar alguns 

conhecimentos sobre ensino e aprendizagem. Não tardou para que os 

processos educacionais entre os séculos XVII e XVIII balizassem os 

ensinamentos por meio da adoção de livros e textos literários de, por exemplo, 

Rabelais, Diderot, Rousseau, Bacon e Locke3. Tal literatura contribuiu para a 

educação das crianças fora da visão disciplinador-moralista, o que propiciou a 

abertura para uma estrutura pedagógica tal como pressupunha Rousseau em 

Emílio. Também contribuiu com a propagação de propostas educacionais 

envolvendo aspectos formativos de natureza mais científica voltada para a 

instrução-trabalho, como foi o caso da profissionalização dos droguistas, 

herborístas, contadores e boticários, por exemplo.  

Em Libâneo (1992), o protagonista do pensamento pedagógico moderno 

está representado por João Amos Comênio, do século XVII. Como pastor 

protestante, ligado aos ensinamentos de seu rebanho, interessou-se pela teoria 

didática ao associar processos de ensino aos de aprendizagem. Ele ficou 

reconhecido pela obra Didacta Magna, tida não apenas como um método 

pedagógico para ensinar com rapidez as letras e às ciências, mas, sobretudo, 

como uma obra de princípios pedagógicos, psicológicos e filosóficos. Libâneo 

remete as idéias de Comênio tangenciando um período de avanços no campo 

                                                 
2 Manacorda cita uma passagem de um texto de Lutero (1524) que demonstra a sua 
preocupação com a educação e a instrução de crianças, homens e mulheres (instruir para 
melhor organizar as suas casas) para a utilidade social de modo mais realista, avançada para a 
época, tanto que Lutero associa o trabalho intelectual e o manual (ofícios) sem distinção, pois 
considerava que ambos os tipos de trabalho eram necessários à coletividade e formariam 
objetivamente os indivíduos como participantes ativos do progresso social. (1992; p.197-198)  
3 Até então os únicos textos permitidos e, mesmo assim, não para todos, era a Bíblia e as 
Sagradas Escrituras. 
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da Filosofia e das Ciências, como as grandes transformações nas técnicas de 

produção, em contraposição às  

“idéias conservadoras da nobreza e do clero. O 
sistema capitalista, ainda insuficiente, já influenciava a 
organização da vida social, política e cultural (...) a 
Didática de Amos Comênio se assentava nos seguintes 
princípios: 1) a finalidade da educação é conduzir à 
felicidade eterna com Deus, pois é uma força poderosa 
de regeneração da vida humana. Todos os homens 
merecem a sabedoria (...) o homem deve ser educado 
de acordo com o seu desenvolvimento natural (...) a 
assimilação de conhecimentos não se dá 
instantaneamente, como se o aluno registrasse de 
forma mecânica (...) o método intuitivo consiste, assim, 
na observação direta, pelos órgãos dos sentidos, das 
coisas, para o registro das impressões” (p. 58)   

Segundo Gadotti (2001) a idéia central de Comênio era a de que: a 

escola ao invés de ensinar palavras, deveria ensinar o conhecimento das 

coisas. Na visão de Manacorda (1992) no plano do pensamento pedagógico e 

da prática didática, o mérito de Comênio estivera na pesquisa e na valorização 

de todas as metodologias de ensino que na atualidade chamaríamos de 

método ativo e que desde os primeiros passos do humanismo começaram a 

ser experimentadas. 

Neste contexto, é que John Loke é tido como um dos importantes 

pensadores da política e da sociedade moderna, combatendo o inatismo, 

segundo Manacorda, ele disse que nada existe em nossa mente que não tenha 

origem em nossa própria mente. Por isso valorizava a educação das crianças, 

na medida em que ele entendia ser essa prática educativa infantil uma forma 

de preparar os adultos, que poderiam ser profissionais ou dirigentes, o que 

para Locke remetia a presença do professor numa ação ativa sobre a mente do 

educando. Para Manacorda “o espírito das novas classes dirigentes encontrava 

sua expressão no pensamento de Locke que se preocupava com a educação 

do gentleman (...) quanto às classes populares, ele se preocupava em prover 

as crianças, que viviam dos subsídios paroquiais com base na lei de pobres, 

com escolas tradicionais que preparavam para as atividades relacionadas com 

a indústria fundamental do país” (p.225).  
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Para Moacir Gadotti, o pensamento pedagógico moderno caracterizava-

se pelo realismo, o que pressupunha a universalização da educação para 

manter o funcionamento das estruturas racionais. Assim, as idéias de Francis 

Bacon dividem as ciências e ainda ressaltavam que saber é poder sobre tudo. 

Ainda, no dizer de Gadotti, de “humanista a educação tornou-se científica (...) o 

conhecimento só tinha valor quando preparava para a vida e para a ação”. 

(p.154). O século XVII traria a luta das camadas populares pelo acesso à 

escola, portanto, a classe trabalhadora que surgia como livre para vender a sua 

força de trabalho, podia e devia ter um papel na mudança social. Também 

neste período, surgiram várias ordens religiosas católicas que se dedicavam à 

educação popular. Muitas dessas escolas ofereciam ensino gratuito na forma 

de internato. Tratava-se de uma educação filantrópica e assistencial.  

Tangenciando o século XIX e início do século XX, por lá o positivismo 

comtiano (Conte) e spenceriano (Spencer) era focado na produção dos 

homens europeus e brasileiros de ciência, letras e filosofia. A missão desses 

homens primava pela organização das instituições sociais e político-

burocráticas de ensino-pesquisa. Após algumas buscas em autores e 

dicionários da área de ciências humanas e sociais, percebemos que, embora 

muitos dos “Homens de ciência e da política” tivessem se apoiado em Stuart 

Mill, H. Spencer e C. Darwin, foi principalmente em August Comte onde eles 

encontraram a matriz de suas formulações empírico-teóricas, que sustentaram 

a pesquisa e ensino das Escolas positivistas do Brasil.  

No Dicionário de Ciências Sociais da Fundação Getúlio Vargas (1986) 

encontra-se a explicação sobre a obra de Comte, segunda a qual ele chegou à 

Lei da Classificação, especulando sobre uma visão paradigmática de ciências, 

ordenadamente compreendida em termos de uma crescente complexidade, 

indo da matemática, astronomia, física, química, biologia e sociologia à moral. 

Pode-se destacar como um aspecto interessante na lógica de Comte o fato 

dele considerar que algumas ciências complexas, como a biologia, possuíam 

laços estreitos com a matemática, a química, a sociologia e a moral. No 

entanto, os laços que as uniam só poderiam ser explicados cientificamente pela 

“superioridade” de alguns fenômenos em relação aos outros, considerados 

inferiores. Segundo Comte, não se reduz a sociedade apenas pelo viés da 



 10

economia política ou a elucubrações metafísicas; metodologicamente a 

racionalidade positiva se instala no raciocínio dedutivo-indutivo, daí vimos 

germinar o experimentalismo. Para Comte, portanto, é necessário “induzir para 

deduzir a fim de construir. A construção constitui a síntese total dos 

conhecimentos humanos” (p.938).   

A partir das informações do Dicionário, pudemos constatar que Comte 

acreditava no progresso científico como um fator distintivo da Modernidade e  

as suas instituições, pois pressupunha que corroboraria, entre outras coisas, 

para o progresso da indústria e do comércio com vistas à continuidade da vida 

humana. Naquela época Comte entendia que “o espírito positivo e a noção de 

humanidade poderão criar uma comunhão intelectual que dê novas bases à 

condição humana. Cheio de otimismo, ele propõe a instituição de um comitê 

positivo, destinado a organizar a república ocidental, o que corresponde hoje à 

comunidade européia” (p.938).  

Muitos teóricos, literatos e cientistas contribuíram para o pensamento 

pedagógico moderno nas sociedades Ocidentais, contudo neste trabalho 

tratamos a nossa abordagem a partir de uma breve história das idéias.  

A Configuração do pensamento Pedagógico Moderno, concluindo. 

 No Brasil e no mundo Ocidental como um todo, para Libâneo as idéias 

pedagógicas de Comênio, Rousseau, Locke e outros formaram a base do 

pensamento pedagógico europeu moderno, difundido depois por todo o mundo, 

demarcando as concepções pedagógicas que hoje são conhecidas como 

Pedagogia Tradicional e Pedagogia Renovada. Mas a pedagogia Renovada 

agrupa correntes que advogariam pela renovação da Pedagogia Tradicional. A 

pedagogia ocidental de meados e fins do século XIX resolveria os problemas 

colocados pelas discussões com as distintas alternativas e se encaminharia a 

configurar naquela época o futuro das disciplinas e campos de estudo 

pedagógico da escolarização. Nesse processo de uma pedagogia que inicia na 

modernidade, as experiências e teorias precursoras originárias nos três séculos 

(XVI, XVII, XVIII) deram características típicas à consolidação da pedagogia 

moderna instalada no século XIX e XX, mas que ainda têm representações em 

pleno século XXI. 
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 A Escola Nova no Brasil (defendida por Anísio Teixeira) e na América do 

Norte teve muita influência de John Dewey (1859-1952), que fora um educador 

e filósofo americano motivado pelo movimento de renovação da educação. Ele 

teve inspirações nas idéias de Rousseau, por exemplo. No entendimento de 

Dewey a escola não é uma preparação para a vida social e produtiva, é a 

própria vida, é o resultado da interação entre a vida do indivíduo e a 

experiência de estar vivendo. Segundo Libâneo (1992) tal inspiração deveu-se 

pela abordagem de ensino centrada numa concepção nova baseada nas 

necessidades e interesses imediatos das crianças. A luta de Rousseau se 

contrapunha as práticas escolares moralistas, disciplinadoras e de 

memorização baseada na educação da Idade Média, cuja objetividade era 

voltada para o poder da religião se infiltrando nas diversas esferas da vida 

social.   

 Para Manacorda “a emancipação das classes populares e das mulheres 

e expansão da instrução seguem, pois, pari passu”. Nesse contexto, os sujeitos 

exigiam mudanças nas condições sociais para criação de sistemas de ensino e 

instrução gratuitos e laicos. A relação educação-sociedade pressupunha dois 

aspectos fundamentais “na prática e na reflexão pedagógica moderna: o 

primeiro é a presença do trabalho no processo de instrução técnico-

profissional, que tenderia para todos (...) o segundo foi à descoberta da 

psicologia infantil com as suas experiências ‘ativas’“ (p.305). Então a “nova 

escola” moderna estaria no século XIX e XX centrada nas possibilidades de 

preparar homens para o desenvolvimento objetivo das capacidades produtivas 

da Revolução Industrial, onde a idéia de investir na educação da criança 

exaltaria a natureza espontânea (Rousseau viu isso) para que a sua psique ao 

longo da escolarização aderisse à perspectiva de uma valorização de instrução 

para a revolução democrática e científica. A pedagogia moderna caminhou com 

a idéia de uma nova escola que, por conseguinte, seria um laboratório da 

pedagogia ativa, uma contribuição do positivismo e do pragmatismo científico 

que tal dogma (corrente filosófica) preconizaria contra a doxa (popular). A 

"instrução pública" ou a "educação popular" se convertem nos conceitos que 

farão referência a esta nova fase, já definitivamente consolidada, da 

escolaridade moderna. 
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Todo o enfoque de caráter mais histórico e social aqui abordado 

caracteriza-se como uma tentativa de demonstrarmos algumas das influências 

de idéias que circulavam na sociedade Ocidental daqueles séculos para a 

organização do pensamento pedagógico moderno. O estudo dos fundamentos 

da educação vale para que possamos compreender que mesmo na alta 

modernidade do século XXI ainda se fazem presentes nos processos 

instrucionais do ensino superior algumas concepções e ações didático-

pedagógicas cunhadas nas bases das Revoluções científicas e sociais.  
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